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"Negociação está 
agora em um 
estágio delicado" 

por Ronaldo D'Ercole / 
de São Paulo 

"As negociações em 
Washington entre o Brasil e 
seus credores internacio-
nais estão num estágio bas-
tante delicado e, por isso, 
qualquer opinião a esse 
respeito poderia perturbar 
os entendimentos." Assim, 
John Quinton, presidente 
do Barklays Bank, da In-
glaterra, evitou comentar 
de forma mais detalhada a 
primeira fase dos entendi-
mentos sobre a dívida ex-
terna brasileira que ocor-
reram na semana passada 
na capital norte-
americana. 

O "chairman" do Bark-
lays Bank participou on-
tem do Seminário "Para-
norama do Sistema Finan-
ceiro Internacional — Um 
Diálogo Anglo-Brasileiro", 
promovido pela FIESP. 

Quinton preferiu abordar 
o tema da dívida de forma 
generalizada. Em sua opi-
nião, o teor das propostas 
apresentadas até o momen-
to pelos países devedores 
para renegociação de seus 
débitos "traz inovações 
pouco significativas" ao 
processo. 

Durante o evento, diver-• 
sos executivos represen-
tando instituições financei-
ras britânicas apresenta-
ram aos industriais brasi-
leiros uma série de alterna-
tivas para uma maior apro-
ximação entre os dois 
países, especialmente na 
área de serviços de consul-
toria estratégica e planeja-
mento de empresas. 


